
Roteiro de Uso para a Ferramenta
Biogeografia da Flora e Fungos do
Brasil (BioGeo)

1. O que é o BioGeo?
O BioGeo é uma ferramenta desenvolvida para expandir o conhecimento sobre a
biogeografia das espécies de plantas e fungos do Brasil. Desenvolvido no âmbito do projeto
INCT-Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (INCT-HVFF) pelo Centro de Referência
em Informação Ambiental (CRIA), o sistema permite a modelagem da distribuição
potencial das espécies, com a participação ativa de especialistas botânicos. Utilizando a
rede speciesLink como base de dados da ocorrência das espécies, o BioGeo permite gerar
mapas preditivos de nichos ecológicos, sendo uma ferramenta essencial para pesquisas em
biodiversidade e conservação.

2. Como Participar?
O cadastro de usuários no BioGeo está aberto a todos os especialistas interessados. Não é
necessário ser um profundo conhecedor de modelagem para utilizar o sistema, pois ele
segue um procedimento padronizado, com algoritmos e variáveis ambientais previamente
selecionadas. Entretanto, é importante que o usuário tenha um bom conhecimento sobre a
taxonomia, nomenclatura e distribuição geográfica das espécies que deseja estudar.
Para participar, basta enviar um e-mail para biogeo@inct.florabrasil.net informando:



● Nome completo
● Instituição
● Grupo taxonômico que deseja monitorar

A equipe do BioGeo avaliará a solicitação e fornecerá as instruções para o cadastro e o uso
da plataforma.

3. Acesso ao Sistema
● URL: https://biogeo.inct.florabrasil.net
● Cadastro: Para acessar o sistema, é necessário criar uma conta clicando em

"cadastro".
● Login: Acesse o sistema com as credenciais cadastradas.

→ A interface do BioGeo possui duas seções principais:

● Seção aberta: Onde todos os modelos já publicados podem ser visualizados por
qualquer usuário. Os modelos disponíveis podem ser procurados por taxonomia a
partir do menu de navegação na barra superior, buscados pelo nome científico no
canto superior direito, ou através de formulários de busca avançada de modelos e
espécies.

● Seção reservada: Exclusiva para supervisores cadastrados, responsáveis pelo
processo de modelagem de novas espécies. Esses usuários podem realizar a
modelagem, editar e publicar novos modelos no sistema.

https://biogeo.inct.florabrasil.net/


4. Painel de controle
Ao realizar o login, o usuário terá acesso a uma lista de espécies para as quais foi
autorizado a realizar o processo de modelagem.

● Na coluna “Situação no sistema”, clique na seta verde para realizar a próxima
ação. Se o ícone da seta não estiver disponível, significa que não há nenhuma ação
pendente ou que o sistema está executando uma tarefa automática. Nesse caso, é
necessário aguardar, podendo trabalhar em outras espécies enquanto isso. Para
acessar a página de uma espécie, basta clicar no nome científico na coluna
“Espécie”.

5. Definição de Nomes
● Essa é a primeira etapa para a geração de modelos e deve ser realizada para todas

as espécies.
● Clique em “aguardando definição de nomes” (na coluna “Situação no sistema”)

ou “nomes aguardando revisão” (caso já esteja na página da espécie). O sistema
fornecerá todos os sinônimos de um nome científico com base no Tropicos e Flora
do Brasil. Nomes de variantes ortográficas também podem ser adicionados. O
usuário deve selecionar quais desses nomes serão utilizados e quais devem ser
evitados na busca por registros de ocorrência no speciesLink.

● Assim que a busca for concluída, o sistema enviará um e-mail ao usuário avisando
que a próxima etapa está disponível.



6. Revisão de Pontos
● A segunda etapa é a revisão dos pontos, acessível pelos links “aguardando revisão

de pontos” (na coluna “Situação no sistema”) ou “total de registros de
ocorrência disponíveis” (na página da espécie).

● Registros selecionados para o procedimento de modelagem aparecem com fundo
verde claro no topo da lista. Inicialmente, o sistema exibe uma seleção automática
dos registros que passaram por seus filtros de qualidade. Estes registros podem ser
descartados caso sejam marcados como identificação suspeita, localização
geográfica suspeita, ou possível coleta de cultivo. Da mesma forma, registros
não selecionados podem ser incluídos, desde que todos os “problemas” identificados
pelo sistema sejam explicitamente negados. Esses problemas são destacados em
vermelho ao lado esquerdo dos registros.

● As anotações apresentadas à direita são justificativas dos supervisores para o
descarte ou inclusão de registros nos procedimentos de modelagem.

● Não é possível alterar os dados originais (e.g., coordenadas geográficas) dos
registros no BioGeo. Para isso, é necessário entrar em contato com a coleção,
aguardar que as alterações sejam propagadas para a rede speciesLink e, por fim,
sincronizadas com o banco de dados do BioGeo.

● Os registros desta página não são atualizados automaticamente; a atualização
ocorre apenas quando o usuário realiza uma nova busca manualmente. Para isso,



clique no ícone de setas ao lado da data de "última atualização", localizada no canto
superior direito da tela.

7. Geração do Modelo
● Após concluir a revisão dos registros, clique no botão "Gerar Modelo" no final da

página. O sistema processará o modelo e enviará um email notificando quando ele
estiver pronto.

● O modelo gerado será exibido em um mapa, com cores indicando as áreas de maior
adequação ambiental para a espécie (vermelho para alta adequação, verde para
baixa).

● Detalhes como o número de registros, as variáveis ambientais e os algoritmos
utilizados também serão apresentados.

Algoritmos de Modelagem e Variáveis Ambientais
O BioGeo utiliza o software OpenModeller para gerar modelos de nicho ecológico. O
algoritmo de modelagem utilizado varia de acordo com o número de pontos de ocorrência
da espécie:

● Menos de 5 pontos: Gera-se apenas um modelo de dissimilaridade ambiental
através do cálculo da distância euclidiana ao ponto de ocorrência mais próximo.

● De 5 a 9 pontos: Utiliza-se o algoritmo Maxent, que é altamente eficiente para
pequenos conjuntos de dados.

● De 10 a 19 pontos: São gerados dois modelos: um com o Maxent e outro com o
GARP Best Subsets (GARP BS).

● A partir de 20 pontos: O BioGeo utiliza cinco algoritmos para gerar um modelo
mais robusto:

○ Maxent
○ GARP Best Subsets (GARP BS)
○ Distância Mahalanobis
○ ENFA (Environmental Niche Factor Analysis)
○ Máquina de Vetores de Suporte de Classe Única (SVM).

Esses modelos utilizam oito variáveis ambientais bioclimáticas do WorldClim. São elas:

● Altitude (modelo digital de elevação)
● Variação média de temperatura no dia
● Temperatura máxima no mês mais quente
● Temperatura mínima no mês mais frio
● Precipitação no trimestre mais úmido
● Precipitação no trimestre mais seco
● Precipitação no trimestre mais quente
● Precipitação no trimestre mais frio.



8. Revisão e Exportação dos Resultados
● Revise o modelo e avalie sua adequação.
● Aprove ou rejeite o modelo.
● Se aprovado, o modelo se tornará público e os resultados poderão ser exportados

em formatos como KML (Google Earth) ou CSV (para softwares de SIG).

9. Contribuições e Aplicações
O BioGeo visa contribuir para ampliar a compreensão das necessidades ambientais das
espécies, investigar diversas questões envolvendo pesquisa e conservação, indicar
espécies com maior carência de dados e orientar novas coletas. O sistema abre a
perspectiva para as comunidades botânica e micológica construírem um banco de dados
sobre as plantas e fungos que no futuro poderá conter pelo menos um modelo de
distribuição potencial para cada espécie.


